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RESUMO: Empoderamento é uma atitude que surge do indivíduo, quando faz parte de 
lugares privilegiados para aqueles que participam dos processos decisórios. O 
empoderamento feminino é a consciência coletiva, manifestada por atitudes e 
comportamentos que servem para incentivar a participação ativa das mulheres na 
sociedade e para praticar a igualdade de gênero. Ela insistiu em observar que as 
mulheres angolanas expressaram poder em suas atitudes quando se tornaram provedores 
de renda familiar e quando lutaram ao lado da independência nacional de Angola como 
forma de ajudar seus companheiros com suas demissões familiares. Perante isto, o 
estudo teve como objetivo conhecer o empoderamento das mulheres angolanas que 
trabalham em posições de poder. As mulheres, mesmo em posições de liderança que 
exigem muito e participam do seu cotidiano, predispõem-se às tarefas do lar, esse 
comportamento parte dos aspectos culturais relacionados aos deveres da mulher ao 
constituir sua própria família. Metodologicamente, caracterizou-se numa a pesquisa de 
campo, qualitativa. Quanto aos fins é descritiva e exploratória. A população alvo 
abrangeu mulheres executivas que ocupam cargos de liderança na sociedade angolana. 
A pesquisa preocupou-se em colher dados primários utilizando a técnica de entrevista 
com uso de gravador para auxiliar no registro. A pesquisa foi analisada de acordo como 
os dados coletados em campo. 
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1-INTRODUÇÃO 
 
Desde os primórdios da humanidade o poder esteve atrelado à condição de 
sobrevivência, com o passar do tempo a existência do poder ficou unido à questão de ter 
ou não posses, depois com a revolução industrial o poder ganhou novo rosto e definição 
e chegou à até as organizações, como a forma de assegurar a alcance das metas 
organizacionais, (KANAN, 2010).  
Empoderamento feminino é uma forma de movimento que está associado a 
instituições não governamentais, a sociedade no geral e estados, que juntos instituem 
leis para garantir o direito internacional público, criando mecanismos para a busca da 
igualdade entre os sexos respeitando a natureza masculina e feminina do indivíduo 
 
 
(GALETTI, 2013).  
Diante da literatura analisada, os autores (BLECK; MICHELITCH, 2018; 
OLIVEIRA, et al, 2014; BAQUERO, 2012; SARDENBERG, 2009; CORI, 2016; 
ARESTOFF; DJEMAI, 2016; LENAO; BASUPI, 2016; GALETTI, 2013; KANAN, 
2010; ALLORT,1954; SILVA, 2013; GUNTZEL, 2013; UNIFEN, 2010).  
Partindo desta premissa o estudo tem como fim estudar o empoderamento 
feminino angolano bem como entender o pensamento das mulheres em cargos de poder 
na sociedade angolana. Seguindo uma ordem de ideias, o próximo capitulo entende-se o 
conceito de empoderamento feminino africano, e emancipação feminina com o objetivo 
de conhecer o pensamento das mulheres angolanas em cargos de poder.  
 
2- FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 
 
2.1 EMPODERAMENTO FEMININO AFRICANO  
 
O empoderamento surgiu diante de movimentos emancipatórios a partir da 
reforma protestante de Martinho Lutero que aclamava por justiça social (BAQUERO, 
2012).  A definição está sustentada pelo desenvolvimento dos sujeitos dentro da 
comunidade ou instituição onde o mesmo está inserido (OLIVEIRA, et al, 2014), é um 
processo de mudança pelo qual as pessoas ampliam a autonomia e poder para alcançar 
um determinado objetivo que outrora lhe foi negado (BLECK; MICHELITCH, 2018).  
De acordo com Oliveira, et al (2014), a emancipação feminina se reflete na 
incansável busca pelo poder que permite a mulher o acesso à todas esferas da sociedade. 
E como tal o empoderamento feminino é visto como um meio para a busca da 
emancipação. Na ótica feminista o empoderamento tem como objetivo, criticar e buscar 
mecanismos para acabar com os sistemas patriarcais, que restringem o gênero feminino 
nas sociedades modernas (SARDENBERG, 2009).  
Na África a insistência da prevalência dos costumes e tradições se reflete no 
empecilho da ascensão feminina para toda e qualquer forma de poder que possa 
significar na emancipação da mulher. Como forma de melhorar a condição da mulher na 
África, as Nações Unidas colocaram na sua agenda do desenvolvimento sustentável de 
até 2030 o alcance da igualdade de gênero e o empoderamentode mulheres para 
combater toda e qualquer violência contra o sexo feminino e garantir a participação da 
mulher nos cargos de liderança e processo de tomada decisão nas esferas política, social 
e econômica em todo o mundo (CORI, 2016).  
A agenda de desenvolvimento sustentável até 2030 proposta pelas nações unidas 
para o continente africano significará deixar de lado os aspectos culturais dos povos 
africanos, em que dentro das sociedades está enraizado os ensinamentos, hábitos e 
costumes, cuja pratica de enxergar a imagem da mulher como símbolo de reprodução se 
reflete como algo normal (ARESTOFF; DJEMAI, 2016).  
Insta observar que em pleno século XXI, a mulher africana luta e busca pela sua 
 
 
emancipação e autonomia para decidir sobre a sua própria vida (UNFIC, 2010). Um 
passo de apoio para promoção da autonomia feminina foi alavancado em 2000 na 
cimeira dos milênios que reuniu 191 países em Nova York nesta reunião foram 
destacados 8 objetivos, onde dois deles está voltado para o processo de emancipação 
para o sexo feminino. Os resultados desses objetivos começaram à ser comprovados 
desde 2015 onde foram constatados 91% de alunos matriculados dos dois sexos sem 
distinção, (UNIFEN, 2010).  
O empoderamento da mulher africana foi evidenciado de duas maneiras primeiro 
quando elas obtiveram maior voz nas discussões de tomadas de decisão nos aspectos 
domésticos, pode-se prever que elas detenham maior possibilidade de adquirir 
conhecimentos e obter opiniões voltadas para a política e a sociedade (LENAO; 
BASUPI, 2016). A segunda forma de demonstração de empoderamento foi quando as 
mulheres deixaram de lado o medo e passaram a denunciar as violências sofridas nos 
lares (SARDENBERG, 2009).  
Não podemos esquecer que o povo africano por ser um povo muito conservador 
para implementar dos objetivos propostos na cimeira dos milênios, será como 
transgredir a moral, os hábitos e costumes de um povo que por muitos anos ditou tais 
hábitos e costumes como regra de convivência social. Nesta esteira, homens e mulheres 
crescem sabendo quais são os seus papeis na sociedade. Para a mulher fica o encargo de 
tarefas domésticas e procriação e o homem é lhe atribuído a tarefa de provedor do lar e 
chefe de família (CORI, 2016).  
A forte preocupação com formação acadêmica tem surtido efeitos. De acordo 
com a teoria do intervalo de informação, criada por George Loewenstein, quando temos 
um vazio entre o que o conhecimento que temos e o que queremos obter, logo somos 
impulsionados à buscar informações para preencher esse vazio.   
Os resultados com a implementação dos objetivos evidenciaram também que 
embora as mulheres façam parte de um mundo machista elas têm conquistado seus 
espaços e o empoderamento da mulher é enxergado nas diversas escalas das sociedades, 
e não só se verifica também no aumento das vagas de trabalhos remunerados. 
 
3- RESULTADOS  
 
Quadro 1 - Perfil das participantes da pesquisa. 
Entrevistada Cargo Idade 
Tempo no 
Cargo 
Grau de 
Escolaridade 
01 - ENT.01 
Diretora Nacional do Ministério das 
Pescas  
42 anos 4 anos Doutora  
02 - ENT.02 Gerente máxima do banco BAI 38 anos  3 anos  Graduação  
03 - ENT.03 
Coordenadora do setor de finanças e 
comercio das empresas ANISABEL Ltda e 
CONTIDIS S.A 
27 anos  1 ano 
Graduação 
04 - ENT.04 Gerente máxima do banco Millenium 30 2 anos Graduação 
 
 
05 - ENT.05 Gerente máxima do banco BPC 44 5 anos Graduação 
06 - ENT.06 
Coordenadora e supervisora de projetos do 
Stat Marine Angola Lda 
36 anos  2 anos  Mestre 
07 - ENT.07 
Diretora Provincial da Organização da 
Mulher Angolana 
45 anos 3 anos Graduação 
08 - ENT.08 
Diretora em Exercício da Direção da 
Família e Promoção da Mulher  
47 2 anos 
Graduação 
09 - ENT.09 
Coordenadora no departamento de 
Recursos Humanos do Ministério do 
Comércio na Província do Uíge  
35 1 ano 
Graduação 
10 - ENT.10 
Supervisora do setor de finanças da 
empresa Poltec Investimentos  
29 anos 2 anos 
Graduação 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa.  
 
3.1O CONTEXTO DA DISCRIMINAÇÃO DO GÊNERO FEMININO 
 
Considera-se descriminação toda e qualquer tratamento que desigual injusto com 
interpretações complexas composta de pormenores (ALLORT,1954). De acordo com as 
entrevistadas, verificou-se que a discriminação do gênero é um dos assuntos abordados no 
mundo inteiro, pois fere a declaração universal dos direitos humanos, sendo que na sociedade 
angolana não deixa de ser diferente, apesar de que ainda há muito o que se fazer. A 
discriminação do gênero tem causado limites ao empoderamento das executivas na sociedade. 
Esta limitação é observada no mercado de trabalho, nos lares e no cotidiano das pessoas. 
Mediante aos discursos das entrevistadas verificou-se sinais que possam ter limitado o 
empoderamento no, lares, no mercado de trabalho e no cotidiano da sociedade, quais sejam: i) a 
submissão feminina como bloqueio para ascensão profissional da mulher; ii) a conquista de 
espaço; iii) diferenças salariais entre homens e mulheres e a, iv) ruptura a partir de acidentes 
sinistros. 
Levando em consideração os níveis citados anteriormente o Quadro 2 mostra como a 
discriminação do gênero na sociedade angolana limita o empoderamento da mulher no mercado 
de trabalho e na sociedade.  
Quadro 2 - Discriminação do gênero feminino 
Discriminação do Gênero Feminino  
A submissão feminina 
como bloqueio para 
ascensão profissional da 
mulher  
A mulher educada para ser submissa ao esposo e aos pais, e vive presa ao 
perfil de mulher que a sociedade adota e espera.    
A mulher angolana por ser tradicionalmente educada para gerir lares não se 
imagina e não se acredita boa o suficiente para estar em cargos de chefia  
Conquista de espaço 
A mulher teve que provar que intelectualmente não existem diferenças 
entre os dois sexos para ser aceite na sociedade 
A discriminação como fator predominante para manifestação de 
empoderamento  
Diferenças salariais entre 
homens e mulheres 
A discriminação do gênero também se reflete nas diferenças salarias entre 
os sexos  
 
 
Discriminação do Gênero Feminino  
Um dos problemas que a mulher enfrenta no lar é a diferença salarial 
Ruptura a partir de 
acidentes sinistros 
O acidente que vitimou as 130 operarias que morreram carbonizadas serviu 
para despertar o mundo e sobre a discriminação que mulher vinha sofrendo  
Fonte: Dados obtidos na pesquisa.   
 
Para uma melhor compreensão do conteúdo referente à cada nível verificado no 
discurso das entrevistadas, a entrelinhas que se seguem irão explicar os motivos que levaram à 
tais confirmações.  
a) A submissão feminina como bloqueio para ascensão profissional da mulher 
Acontecimentos que descrevem a discriminação do gênero são evidentes no cotidiano 
da sociedade angolana, isso porque alguns ensinamentos que culminam com a discriminação da 
mulher parte desde a educação feminina, que por ser educada desde a infância para o dever a 
submissão à família e ao esposo, acaba formando um perfil de mulher que a sociedade 
determina para ela. Fato este que pode ser justificado pela entrevistada 04 quando relata no 
trecho de seu discurso: Isso influencia e muito. “Porque nós temos a cultura de que a mulher 
nasceu para ser submissa, somos muito submissas aos nossos maridos, somos muito 
submissas aos nossos pais, e somos muito influenciadas por aquilo que a sociedade acha que 
devemos ser e acabamos sempre seguindo nesse paradigma”, que a mulher nasceu para ser 
dona de casa, para ser mãe e nos fechamos simplesmente por isso. (ENT.04). [grifo nosso]. 
Este discurso deixa claro de como a mulher desde cedo é obrigada a adotar um perfil padrão 
determinado pela sociedade, onde ela mesma fica presa sem poder criar a sua própria 
identidade. 
Forçada a adotar uma personalidade padrão na sociedade, a própria mulher não 
consegue se enxergar nos cargos vinculados à tomada de decisão, por este motivo prefere 
voltar-se ao papel que antes lhe foi atribuído o de dona casa. Como explica um trecho do relato 
da entrevistada 04, segundo ela “[...] ainda é um tabu e mesmo esse tabu não vem só da parte 
da sociedade ou dos homens, é mais um tabu por parte da própria mulher. A mulher não se 
acredita, não se vê em cargos de liderança e muito menos em cargos administrativos, [...] a 
mulher angolana principalmente, que é aquilo que eu conheço [...] está mais virada para as 
questões de lares”, [...]. (ENT.04).  
b) A conquista de espaço 
Umas das várias formas de discriminação está na necessidade da mulher ter de provar 
que está capacitada intelectualmente, irrestrita exclusivamente ao homem, para exercer o cargo 
de chefia, mas precisou usar essa habilidade intelectual à seu favor e dessa forma luta para 
conquistar o seu espaço no mercado de trabalho, para justificar tal afirmação tem-se os 
discursos das entrevistadas 01 e 06. A entrevista 01 menciona que; “[...] por causa da guerra, 
os homens estavam todos na guerra e que a porcentagem era o contrário, acho que tinha 
mais colegas do sexo feminino em relação sexo masculino. (ENT.01) [grifo nosso]. Para 
entrevistada 01 no período dos conflitos civis houve uma época em que a situação foi revertida e 
as mulheres acabaram tomando o lugar dos homens nas salas de aulas. “Hoje já não existe 
 
 
aquela disparidade, hoje já nós estamos numa época aonde a complementariedade entre o 
homem e a mulher se notar, e é aceitável na sociedade”. (ENT.06). Para entrevistada 06 as 
diferenças entre homens e mulheres estão sendo ultrapassadas socialmente. 
c) Diferenças salariais entre homens e mulheres 
Um ponto digno de destaque são as diferenças salariais entre homens e mulheres por 
conta de alguns aspectos culturais do povo angolano. A diferença salarial pode causar alguns 
constrangimentos para mulher, como por exemplo, problemas no lar. Como relata no trecho do 
discurso da entrevistada 03 quando afirmou que: “Mas muitas das mulheres, acredito que 
devem ter muitos problemas nos lares. Mas quando eu digo problemas, refiro-me à diferença 
de salário do marido e da mulher [...] (ENT.03). [grifo nosso]. Isso acontece porque o homem 
angolano foi educado, desde pequeno, que ao se tornar chefe de família tem a responsabilidade 
de prover o sustento da mesma. A mulher, por sua vez, assume o papel de companheira e 
gestora do lar. Nas situações contrárias em que a mulher angolana assume parte da 
responsabilidade financeira do lar, o esposo se sente diminuído em relação ao seu papel, como 
se fosse incapaz de cumprir com sua função de pai, esposo e chefe de família.  
d) Ruptura a partir de acidentes sinistros 
Não se pode esquecer que a luta da mulher pelos direitos iguais começou a ser notada a 
partir de um acidente que vitimou 130 mulheres em Nova York. Tal acontecimento chamou 
atenção do mundo, e desde então foram surgindo vários movimentos e organizações lutando 
pelos direitos da mulher. Um desses direitos foi a diferença salarial em que a mulher chegou a 
trabalhar mais que os homens e ganhava menos pelo esforço. Como explica a entrevistada 07 
nos trechos de seu discurso: “[...] Eu considero que ajudou muito, a partir da perda das 130 
parceiras que haviam morrido carbonizadas em uma fábrica em Nova York, e isso despertou 
a atenção do mundo, que afinal de conta tinha que haver uma lei um órgão de defesa da 
mulher, porque a mulher era discriminada, era vandalizada, e até chegar o ponto de ser 
morta”. (ENT.07). “Por isso até chegou de ganhar bem menos que o salário do homem, ao 
passo que a mulher trabalhava mais só tinha mais horas de trabalho que eram 16 horas e o 
homem apenas 10 horas, mas ao conferirem a remuneração, a mulher chegava ao ponto de 
ganhar 1/3 do salário do homem”. (ENT.07). 
 
3.2 A INSERÇÃO NOS CARGOS DE LIDERANÇA E EMANCIPAÇÃO FEMININA 
NA SOCIEDADE ANGOLANA  
 
A emancipação é a habilidade do individuo de empenhar-se para exercer expressão 
emancipação, e perceber as oposições sociais, que o restringem à todo momento. (SILVA, 
2013).Com base nas entrevistas constatou-se que a emancipação feminina na sociedade 
angolana tem se desenvolvido, não só pelo alcance da independência financeira das mulheres, 
mas também pela forma como a mulher tem se destacado na sociedade e mercado de trabalho. 
 Ao analisar alguns discursos foi constatado que a mulher angolana tem dado provas de 
 
 
emancipação, quais sejam: i) adoção de novos ensinamentos; ii) descentralização de poder; iii) o 
baixo acesso a informação implica na autonomia da mulher; iv) determinação da mulher à favor 
dos objetivos de vida; v) a cultura e educação do indivíduo como aspectos desafiantes para o 
líder; vi) processo de inserção da mulher nos cargos de liderança; e a vii) Movimentos a favor 
dos direitos da mulher na sociedade angolana 
Considerado as categorias acima citadas o Quadro 3 mostra como a emancipação 
feminina está se conquistando novos horizontes na vida das mulheres e no dia-a-dia da 
sociedade angolana.  
Quadro 3 - Emancipação feminina na sociedade angolana 
Emancipação feminina na sociedade angolana 
Adoção de novos ensinamentos Aspectos culturais estão sendo postos de lado 
Descentralização de poder 
Liberdade de exercer vários cargos 
Mulheres engajadas na formação profissional para 
facilitar a inserção no mercado de trabalho 
 
O baixo acesso a informação implica na 
autonomia da mulher 
A pouca informação como fator contribuinte para 
pouca desenvoltura do individuo 
A pouca informação como fator contribuinte para 
pouca desenvoltura da mulher 
Determinação da mulher à favor dos objetivos 
de vida 
Determinação no alcance dos objetivos 
Necessidade de novos ensinamentos para acompanhar a 
evolução do mundo 
Processo de inserção da mulher nos cargos de 
liderança 
A mulher é aceita com reservas por parte do sexo 
masculino 
Movimentos a favor dos direitos da mulher na 
sociedade angolana 
OMA - Organização da Mulher Angolana 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2017). 
Para compreendermos melhor o que se propõe em cada categoria citada 
constatada por meio dos discursos das entrevistadas, à seguir teremos a entrelinhas que 
levou-nos a constatar as comprovações da emancipação na sociedade angolana.  
 
a) Adoção de novos ensinamentos 
 
Mediante discurso das entrevistadas verificou-se que as mulheres angolanas têm 
evidenciado na sociedade sinais de emancipação. As mulheres mostram-se predispostas 
a adotar novos ensinamentos e dar espaço para outras culturas, estão se afastando dos 
ensinamentos que as confinam, somente em papeis e submissão total, a prova disso que 
muitas tem se buscado e se preocupado com formação, Como descreve a entrevistada 07 
no trecho de seu discurso: “onde nós vamos encontramos nas escolas meninas e 
rapazes. Significa dizer que aquela cultura já está ficando no passado. Então a nossa 
cultura já não impede com que a mulher vai ao encontro do saber para então atingir 
 
 
os níveis de liderança”. (ENT.07). [grifo nosso]. A entrevistada afirma que o aspecto 
cultural que impedia a mulher de frequentar a escola está ficando para trás.  
 
b) Descentralização de poder 
 
A centralização de poder nos cargos na sociedade angolana quer seja na esfera 
politica, econômica e social ainda é dominada especialmente por homens. Mas abertura 
de espaços para o sexo feminino tem sido constatada, como afirma a entrevistada 03 
quando relata nos trecho de seu discurso: “[...] cargos esses que anteriormente eram 
monopolizados unicamente pelos homens apenas os homens e senhores, dada prontos 
a antiguidade como também sabemos, isso é bíblico que homens lideraram o mundo 
mas hoje em dia nós estamos a martelar este pensamento”.  (ENT.08). [grifo nosso]. 
“Só agora é que as mulheres tomaram essa liberdade ou nos foi dada essa liberdade de 
exercer vários cargos”. (ENT.03). [grifo nosso]. Para a entrevista 03 a questão da 
abertura para presença do sexo feminino nos cargos de poder refletiu-se como uma 
forma de descentralizar o poder de tomada de decisão, onde só os homens podiam 
dirigir e dar ordens. Ela ainda que foi essa liberdade para mulher recentemente.  
A questão da emancipação da mulher angolana é um assunto bastante discutido 
na sociedade angolana, as provas de emancipação da mulher na sociedade são visíveis, 
tanto que existem setores do país onde a presença feminina está em maior 
representação, como descreve a entrevista 01 no trecho de seu discurso ao afirmar que 
no setor em trabalhar existem mais mulheres como chefes em relação ao sexo feminino: 
“Mas eu penso que estamos num bom caminho, temos mulheres deputadas, mulheres 
ministras, mulheres... se for ver aqui no Ministério da Pesca a maior parte das 
diretoras são senhoras”. (ENT.01). [grifo nosso]. 
  
c) O baixo acesso a informação implica na autonomia da mulher 
 
Mas uma vez o baixo nível da informação é chamado em questão, porque a falta 
do acesso a informação tem servido como fator contribuinte para, a pouca desenvoltura 
da mulher o que limita a mesma de auto determinar-se, porque existe uma moral que 
mesma deve respeitar deixando de lado os seus objetivos de vida, e de ascender 
profissionalmente, como concluiu as entrevistadas 03 e 06 nos trechos de seus 
discursos: “As pessoas aqui são muito autodidatas não vão para a internet  e se a 
pessoa não tiver acesso a informação, porque nós também temos muito dificuldade em 
ter acesso se não tivermos esse tipo de informação fica muito difícil a pessoa ter esse 
tipo de desenvoltura e conseguir crescer profissionalmente”. (ENT.03). [grifo nosso]. 
“Eu digo sempre se a divulgação da informação for boa, nível alto, informações vão 
chegar até você, mesmo se fores do nível mais baixo da sociedade, vai chegar essa 
informação”. (ENT. 06).  
 
 
 
d) Determinação da mulher à favor dos objetivos de vida  
 
A mulher angolana tem procurando deixar de lado aspectos culturais, que 
demostram que o sexo feminino é frágil incapaz de fazer coisas que na visão social só 
correspondem com o sexo masculino, pensamentos que tendem a deixar a mulher 
pensar que é mesmo incapaz de fazer “isso ou aquilo”, a determinação da mulher em 
cumprir com os seus projetos de vida tem andando junto com emancipação da mesma 
em conquistar tudo aquilo que deseja, que projeta para sua vida pessoal. Afirmações que 
podem ser justificadas pelas entrevistadas 06 e 10 nos trechos de seus discursos: “O 
mundo não é aquele onde a mulher ficava debaixo do homem ou a mulher ficava na 
cozinha. E eu, desde que decidi de fazer engenharia, já não me via assim, ficar só 
simples mulher ou ficar só como uma simples engenheira. E é com essa mesma 
perspectiva e objetivos que eu cheguei onde eu estou hoje. Mas eu vejo sempre que a 
mulher angolana também está evoluída, seguindo o tempo e o mundo. O mundo 
evoluiu, e a mulher deve seguir também essa velocidade”. (ENT.06). [grifo nosso]. “Eu 
amo desafio, é um desafio e gosto desse desafio e então vou mesmo a luta para 
alcançar os meus objetivos”. (ENT.10). Para a entrevistada 06 momento em que 
decidiu fazer carreira no ramo da engenharia, demostrou que não é só o sexo masculino 
é que pode seguir as profissões que eram predominadas na sociedade, como sendo 
profissões somente para homens, podemos verificar que ao contrapor o era predestinado 
para o homem, para a mulher também serve, deixando a sua emancipação perante os 
pensamentos criados pela sociedade.  
 
e) Processo de inserção da mulher nos cargos de liderança  
 
A diferença entre emprego e trabalho na sociedade angolana ainda é delimitada pelo 
aspecto cultural que se referem acerca do papel da mulher e do seu lugar de acordo com os 
fatores biológicos. 
De acordo com as entrevistas constatou-se que o processo de inserção da mulher 
nos cargos de chefia esta em desenvolvimento dentro da sociedade angolana, porque a 
preferência pelo sexo masculino nos cargos de liderança é notória no mercado de 
trabalho, a pouca credibilidade dada para mulher impossibilita e restringe-a a dar passos 
mais largos para crescer profissionalmente, o que limita o empoderamento da mulher na 
sociedade. Mas também não se pode dizer que não existem mulheres nos cargos de 
liderança no país, tudo faz parte de um processo, até se chegar ao cargo de liderança, a 
líder precisa e deve estar capacitada antes de merecer o cargo. O mesmo processo de 
inserção está vinculado a alguns paradigmas da sociedade como: a aceitação das 
mulheres nos cargos acompanhada de reservas da parte do sexo masculino. 
As conquistas do sexo feminino na sociedade angolana vão desde o resgate da 
própria identidade até a aceitação nos cargos de liderança, aspecto que ainda é visto 
como forma de imposição para o sexo masculino, ou seja como se os homens fossem 
 
 
forçados a aceitar a mulher no mercado e frequentando os mesmos ambientes sociais 
com eles. A aceitação da mulher como líder é vista como um tabu à ser ultrapassado 
socialmente, para justificar tal afirmação temos um trecho do discurso da entrevista 08 
onde a ela descreve que nem todos os homens aceitam de bom agrado serem liderados 
por mulheres: ”[...] nem todos os homens são machistas, há homens que sabem se 
colocar sempre antes de nos julgar, mas também tem aqueles que acham que não 
podem ser liderados por uma mulher, mas na verdade com a realidade de hoje, as 
pessoas tomaram consciência que a mulher também pode ir a luta igual assim como o 
homem. Apesar, a única diferença apenas é de sexo, mas a capacidade intelectual até a 
mulher pode chegar a ser mais inteligente que um homem”.  (ENT.08). [grifo nosso]. 
Segundo ela ainda existe uma certa resistência por parte do sexo masculino ao serem 
chefiados por uma mulher. Isto se deve também porque o próprio homem foi educado 
que a mulher só pode dar ordens na cozinha. 
 
f) Movimentos emancipatórios a favor dos direitos da mulher na sociedade 
angolana 
 
Quando se fala em direitos da mulher na sociedade angolana a primeiro 
pensamento que vem em mente é a Organização da Mulher Angolana (OMA), a 
organização foi criada para ajudar na conquista da independência do país, após a 
independência conquistada, o segundo plano da organização era salvaguardar os 
interesses da mulher na sociedade angolana e combater qualquer tipo de descriminação 
da mulher, que na altura não tinha qualquer direitos, porque o ensinamento deixado pelo 
colonialismo era que a mulher pertencia ao pai e depois de casada passaria a pertencer 
ao esposo e esse ensinamento passou a fazer parte também como um dos aspectos 
culturais da sociedade angolana, desse jeito a mulher não tinha direitos quaisquer. Por 
isso surgiu a organização, no princípio a luta era acabar com lema de que a mulher só 
servia para estar na cozinha e tiveram sucesso tanto que a mulher passou a adotar 
profissões como enfermeira e professora. Como descreve a entrevista 07 no trecho de 
seu discurso: “A nossa organização [...] O objetivo era para lutar e libertar o povo 
angolano, [...] e depois da luta o objetivo que se tinha era para trabalharmos com 
relação aos direitos das mulheres, porque na altura a mulher não era ninguém. É 
aquilo que se diz que o lugar da mulher era na cozinha. A mulher angolana não era 
tida nem achada, nos primeiros momentos se a mulher ocupasse alguns cargos era 
não é cargo, eram aquelas profissionais que eram professoras, enfermeiras, mas 
depois de varias batalhas, com a dinâmica da sociedade do nosso país e do partido em 
particular acharam que a mulher é capaz de fazer aquilo que os homens fazem”. 
(ENT.07). [grifo nosso].  
A inserção da mulher angolana nos cargos de liderança tem sido discutida em reuniões 
internacionais onde são questionados os direitos da mulher à nível mundial, com o objetivo de 
ver cumprido a meta estabelecida de 40% de mulheres nos cargos de decisão no país. Esta 
 
 
discussão internacional tem surtido efeito porque o número de cargos e vagas de trabalho 
destinado ao sexo feminino tem surgido em vários setores que mexem com economia e o 
desenvolvimento do país.  Como afirmam as entrevistadas 02 e 08 nos trechos de seus 
discursos: “[...] significa dizer que deixamos de 30% e avançamos para 40%. Já é um dado 
muito positivo porque eu participei na 59ª sessão ordinária nos Estados Unidos onde se fez o 
balanço mais cinco. Quer dizer, de 1995 a 2015 analisou-se como estava sendo a promoção 
das mulheres na tomada de decisão”. (ENT.08). [grifo nosso].     As mulheres no geral 
contam com o apoio das nações unidas que incentiva a contratação de mulheres nos 
cargos de liderança como afirma entrevistada 01 no trecho do seu discurso: “[...] então 
é isso o sistema das Nações Unidas também encoraja a contratação da mulher para 
os cargos de liderança, o problema do gênero é muito forte nesse sistema das Nações 
Unidasr”. (ENT.01). [grifo nosso].  
 
3.3IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO ACADÊMICA     
 
Outro ponto digno de nota é de que as entrevistadas corroboram do quão é 
importante a educação ou a preparação acadêmica para um líder, elas concordam que 
quando o individuo tem uma formação acadêmica vagamente, consegue confrontar com 
grandes ambições, concordam também que é necessário uma boa formação para 
corresponder aos desafios da liderança. Como afirmam as entrevistadas 01 e 04 quando 
relataram nos seus discursos: “[...] eu acho que educação é o que é mais importante 
para uma mulher, porque nós não podemos querer algo que nós depois não 
conseguimos. Nós temos que primeiro é procurar ter educação”. (ENT.01). [grifo 
nosso]. “Se nós tivermos educação, [...], se tivermos um curso, se tivermos uma forma 
de estar na vida, estar na sociedade, [...] todo caminho se abre, ninguém vai dizer que 
deixa de fazer... ninguém vai proibir de fazer seja lá o que for porque somos 
mulheres”. (ENT.04). Para a entrevistada 01 antes de desejarmos o cargo deve-se estar 
preparada dotada de instruções que o cargo exigirá de uma líder. Segundo a entrevistada 
04 quando o individuo está capacitado ou instruído, as oportunidades surgem sempre, e 
não haverá obstáculos que possam deter a mulher de ascender, profissionalmente.  
 
1 Equilíbrio entre a vida pessoal e profissional 
 
Com a mulher inserida no mercado de trabalho a grande dificuldade dela hoje 
em dia está em separar os a vida laboral e da vida profissional que muito cobra dela, 
fazendo-a com ela adote uma dupla jornada de trabalho. (DA SILVA, 2013).   
Conforme o relato das entrevistadas, observou-se que a mulher conseguiu 
desenvolver a capacidade de separar os papeis que lhe são incumbidos, como o de ser 
mãe, esposa, dona de casa e líder. De acordo com os discursos das entrevistadas, 
verificou-se que esta capacidade serviu para que mulher não se sinta forçada a escolher 
entre um papel e outro, quais sejam: i) equilíbrio entre a vida pessoal e profissional; ii) a 
 
 
escolha entre o cargo e os filhos e a iii) apoio familiar. 
Levando em conta os itens acima citados, o Quadro 4 mostra as classes 
identificadas no que se refere a separação de papeis como aspecto predominante para 
que a mulher se sinta confiante e possa visualizar um futuro melhor.  
 
 
Quadro 4 - Equilíbrio entre a vida pessoal e profissional 
Equilíbrio entre a vida pessoal e profissional 
Equilíbrio entre a vida pessoal e 
profissional 
Repartir o tempo por causa da vida pessoal e profissional  
Dificuldades em conciliar as tarefas de casa e as tarefas 
organizacionais 
A escolha entre o cargo e a criação 
dos filhos 
Gestão do horário laboral com o horário de amamentação  
Dificuldades em lidar com a ligação sentimental entre mãe e 
filho 
Apoio Familiar Dupla Jornada de Trabalho 
Fonte: Dados obtidos na pesquisa (2017).  
 
De maneiras a compreender o assunto acima citado das duas categorias 
nomeadas, o discurso das entrevistadas irá apresentar os motivos que levaram a estas 
evidências. 
 
a) Equilíbrio entre a vida pessoal e profissional 
 
A mulher angolana executiva teve, ao longo do tempo, teve de aprender a usar 
habilidade de dividir-se de forma que ela não fosse obrigada a escolher entre um papel e 
outro. Isso se justifica porque apesar de estas mulheres serem líderes e as tarefas 
laborais cobrarem mais delas por estarem em cargos de chefia, elas não abdicam de seus 
papeis de dona de casa, mãe e esposa, pois tentam de alguma forma gerir e conciliar os 
papéis que carregam. Para justificar tal afirmação os trechos dos discursos das 
entrevistadas 01 e 09 que afirmam que: ”[...] eu acho que apesar das mulheres estarem 
em cargo de chefia? Ainda há aquele equilíbrio que nós temos que ter entre ser 
mulher e ser executiva, nós em casa não podemos levar o nosso... a nossa função de 
líder, porque senão o casamento não funciona”. (ENT.01). “Quero dizer que não é 
tarefa fácil, não é tarefa fácil, mas também não é impossível. Faço o possível e 
acredito que toda mulher líder tem que fazer o possível de conseguir conciliar as 
tarefas, conseguir conciliar o ser mãe, esposa e líder. (ENT.09). Segundo elas, a 
mulher deve saber manter este equilíbrio, de separar as funções da melhor maneira 
possível. 
Apesar de as mulheres conseguirem conciliar as funções que lhes é incumbida, 
elas assumem não ser uma tarefa fácil, principalmente entre as tarefas organizacionais e 
as tarefas de casa. Por vezes tem de priorizar uma função em relação à outra, como 
 
 
confirmam as entrevistadas 01 e 06 quando relataram que: “Eu acho que muitas pessoas 
não conseguem gerir o tempo. Eu não posso ficar aqui até de madrugada, não posso, 
tenho que voltar para casa”. (ENT. 01). “Não foi nada fácil e até o momento eu 
decidi de me desligar de algumas tarefas de casa”. (ENT.06). Para a entrevistada 06, a 
atividade laboral acabou sendo mais importante que a atividade do lar, sendo que fez 
com que ela deixasse de lado algumas obrigações do lar. 
 
b) A escolha entre o cargo e a criação dos filhos 
 
Entre o equilíbrio da vida profissional e pessoal está a criação dos filhos, neste 
aspecto a mulher tem se mostrado vulnerável, pois o lado materno e o vínculo 
sentimental que une mãe e filho, na sua maioria, vem falando mais alto e 
impossibilitando a mulher de fazer carreira e crescer profissionalmente, pois se sabe que 
a rotina nos cargos de tomada de decisão por vezes não facilita a conciliação entre as 
responsabilidades do lar, a criação dos filhos, a amamentação, a gestação da mulher e a 
rotina organizacional como afirma a entrevistada 06 que durante a atividade laboral 
deve de se ausentar para cuidar e amamentar o filho: “[...] porque no início eu fui 
obrigada a ir trabalhar, voltar em casa pra amamentar o meu filho. E eu fazia isso 
todos os dias”, (ENT.06). [grifo nosso]. Para a outra entrevistada a dificuldade em 
voltar para as rotinas administrativas consistia em deixar a filha ainda pequena e ir 
trabalhar, ela confessa que foi um momento muito triste por causa da sensação de 
separar-se da filha. Menciona ainda que durante a noite tenta deixar tudo organizado 
para a filha e o marido no dia seguinte antes de seguir para o trabalho: “Quando eu 
comecei a trabalhar, eu quase chorei ao me despedir da minha filha, sabendo que ela 
vai ficar em casa e eu vou ficar muitas horas sem vê-la, [...], tenho que fazer isto de 
noite, que é para poder esta aqui descansada e saber que também o meu marido vai 
encontrar as coisas preparadas”, [grifo nosso] (ENT.02).  
 
c) Apoio Familiar 
 
Apesar de a mulher possuir a habilidade de dividir-se algumas delas relataram 
que tiveram apoio e auxílio por parte de seus parceiros na criação dos filhos como 
contam as entrevistadas 02 e 08. Para entrevistada 02 o auxilio do marido com a criação 
da filha tem ajudado ela a ficar mais tranquila enquanto desempenha a atividade laboral, 
e quando retorna ao lar começa outra atividade como cuidar da filha e prestar atenção ao 
esposo: “Então o meu marido fica com a bebê, ele e a babá. Quando eu chego a casa, 
eu sinto que ele está cansado, eu também estou cansada, porque acabei de sair do 
trabalho, mas tento não demostrar, tento dar carinho a minha filha, tento dar carinho 
ao meu marido”, [...] (ENT.02). Segundo a entrevistada 08 houve um período em que 
ela teve de deixar a formação de lado por causa do conflito civil, quando decidiu 
 
 
retornar já havia formado família e ficou difícil para ela retornar, pois tinha filhos 
pequenos. A mesma relata que nesse período contou com o apoio do esposo que passou 
a cuidar dos filhos do casal enquanto a esposa estudava, explica a entrevistada no trecho 
do seu discurso: “ Consegui fazer o ensino fundamental em 1988, mas por causa da 
guerra que assolou o país só voltei a estudar em 2004 no ensino médio. Depois de 
fazer ensino médio eu trabalhava em um município do interior, [...], eu deixava os 
meus filhos, com o meu esposo, deixava o trabalho, [...] para estudar na faculdade. 
(ENT.08). [grifo nosso].  
 
2 Meritocracia 
 
A meritocracia surgiu como de avaliar o bom desempenho organizacional, nas 
empresas, de modos que se busque o alcance das metas organizacionais, por meio de 
desempenhos individuais, as recompensas dadas aos colaboradores são por mérito 
(GUNTZEL, 2013). 
Com base nas entrevistas evidenciou-se alguns processos que as mulheres 
executivas na sociedade angolana percorreram até atingirem os cargos de liderança nas 
empresas em que elas estão inseridas, tendo vista de que para se chegar ao cargo deve 
sempre obedecer algum pré-requisito. Esses padrões estabelecidos variam a partir da 
cultura organizacional que cada empresa adota para sua organização. Ao serem 
escolhidas para os cargos, as mulheres relataram e acabaram concordando que havia 
sempre um porém quais sejam: i) cargo atribuído por meritocracia; ii) cargo atribuído 
por mérito e lealdade com instituição e a iii) experiência em níveis de liderança. 
Tendo em conta os itens citados acima, o Quadro 5 evidenciará as categorias 
identificadas no assunto referente meritocracia, como condicionante máxima para que a 
executiva atinja o cargo de tomada de decisão na organização.  
Quadro 5 - Meritocracia no cargo 
Meritocracia 
Cargo atribuído por 
meritocracia 
Escolhida porque tinha os requisitos exigidos para o cargo  
A escolha por meio de processo de recrutamento  
Cargo atribuído por mérito 
e lealdade com instituição  
Cargo por mérito e lealdade 
Ascensão no cargo por lealdade à organização 
 
Experiência em níveis de 
liderança 
A experiência profissional e o grau escolar como fatores predominantes 
para estar no cargo de liderança 
A instituição criou mecanismos para atualizações constantes dos 
colaboradores com objetivo no alcance das metas organizacionais  
O líder como promove a 
descentralização de poder 
Descentralização de poder  
Trocas de conhecimento entre líder e liderados  
Fonte: Dados obtidos na pesquisa.  
 
Como forma de compreensão do assunto à cima evidenciado na nomeada, o 
relato das entrevistadas irá esclarecer as razões que levaram à estas confirmações. 
 
 
 
a) Cargo dado por meritocracia 
 
Obedecendo a uma forma padrão, os cargos são atribuídos seguindo alguns 
parâmetros exigidos pela posição que na qual se pretende atribuir ao colaborador, mas 
existem situações especiais em que os cargos são atribuídos quando o individuo está 
diretamente ligado ou envolvido com o projeto, com a instituição, mostrando ser um 
colaborador exemplar, proativo, ou porque está diretamente ligado com área específica 
para o cargo e pelo tempo de experiência na área pretendida, como ocorreu com as 
entrevistadas 03 e 06. Segundo a entrevistada 03 o cargo lhe foi atribuído pelo tempo 
que está na organização e pela experiência que adquiriu durante anos de trabalho, como 
afirma no trecho de seu discurso: “Entretanto dado já o tempo de experiência e o 
tempo que passei pelas outras áreas como eu já citei, fui basicamente entre aspas a 
escolhida para dirigir está área. (ENT.05). Para entrevistada 06 o cargo foi atribuído 
por conveniência, porque ela já estava diretamente ligada ou familiarizada ao projeto. 
Por este motivo foi atribuído à ela o cargo de coordenadora e supervisora máxima do 
projeto, como relata a mesma no trecho de seu discurso: “Neste projeto que estamos a 
trabalhar como eu estava ligada diretamente no projeto. É por isso que o cargo foi 
diretamente atribuído à mim”. (ENT.06). [grifo nosso].    
 
b) Cargo atribuído por mérito e lealdade com instituição 
 
Apesar de algumas executivas angolanas chegarem aos cargos através dos 
padrões comuns começando pelo recrutamento e seleção, outras mulheres atingiram os 
cargos por mérito e lealdade à organização que elas representam, que foi o caso das 
entrevistas 08 e 09. Segundo a entrevistada 08, a atribuição para o cargo veio por meio 
de mérito e lealdade ao partido político que ela representa, ela ainda afirma que é por 
meio do mérito que o indivíduo é promovido e destituído de qualquer função: “O 
partido escolheu-me para ocupar este cargo em que estou por mérito. Porque a função 
vem através do mérito, o que nós fazemos é onde sai a nossa promoção e onde 
também sai a nossa despromoção”. (ENT.08). Para entrevista 09 ela afirma que a 
atribuição ao cargo se deve mais pelas suas qualidades como a humildade e o seu 
potencial, que foi reconhecido na organização, qualidades que a mesma considera 
bastante importante para um líder: “[...] Fui selecionada [...], porque eu sempre 
mostrei o meu trabalho o meu lema é “Proatividade, resiliência, criativa, inovadora, 
comprometimento, aprender e praticar o que eu aprendi, e espirito de equipa” é onde 
habita a chave do meu sucesso. [...]”, (ENT.09).   
Mesmo com a forte promoção da mulher nos cargos de tomada decisão é 
possível concordar que esses cargos devem atribuídos de forma justa desde a análise do 
perfil até ao conjunto de qualificações que o cargo exige para um líder, mesmo que a 
experiência na área deve ser item bastante valorizado no momento do recrutamento e 
 
 
seleção para o cargo.  
 
c) Experiência em níveis de liderança 
 
Um dos requisitos que são exigidos além daqueles já mencionados é o nível 
acadêmico como predominante para os cargos de chefia na sociedade angolana, tendo 
em conta que a experiência profissional é outro aspecto que se deve levar em 
consideração. Para um líder que tem experiência desde o nível baixo de liderança e vai 
ascendendo gradativamente até o nível mais alto, durante a trajetória, vai deparando-se 
com vários desafios como afirma a entrevistada 01 quando explica no trecho do seu 
discurso que: “[...], pelo menos eu tive experiência de nível mais baixo de gestão e de 
coordenação, de nível regional e também é uma experiência muito diferente, no nível 
internacional porque lidamos com culturas [...], e línguas diferentes, aí temos que 
falar em inglês [...] foi a melhor experiência que eu tive”, (ENT.01). Para entrevistada 
01 o aspecto cultural de alguns negociadores foi desafiador para ela, pois em algumas 
culturas internacionais não é comum encontrar mulheres presidindo reuniões de 
negócios e falando de negócios com homens. A boa comunicação entre líderes e 
liderados é algo bastante importante para alcance das metas organizacionais, como 
descreve a entrevistada 06 no trecho do seu discurso: “Mas eu tenho uns indícios que eu 
sou uma das mais antigas engenheiras dessa empresa. E sempre teve esse perfil de 
líder. E aquilo que a gente costuma dizer, a boa comunicação também conta”. 
(ENT06). [grifo nosso]. Para a entrevistada 01 a antiguidade, o perfil de líder e a boa 
comunicação que tem na empresa com os colegas pesaram muito no momento em foi 
escolhida para ser líder.  
Como o cargo de liderança exige mais dos lideres em relação aos liderados, 
algumas instituições adotaram alguns mecanismos como forma de resposta as 
exigências do mercado de trabalho, e a diminuir custos relacionados a capacitações de 
seus funcionários, criando atualizações e formações internas voltadas para os serviços 
que empresa oferece no mercado. Como relatam as entrevistadas 02, 04 e 05 no trecho 
de seus discursos quando afirmaram que: “Pra me manter nesse cargo que eu tenho, 
tenho que estar sempre atualizada, como por exemplo, com as informações do BNA.” 
(ENT.02) [grifo nosso]. “Internamente eles criaram, ate temos uma academia, que eles 
criaram módulos em que somos chamados que é para ir fazer a formação e que temos 
que ter avaliação positiva”. (ENT.04) [grifo nosso]. Para as entrevistadas as 
informações e atualizações constantes vinculadas ao cargo que elas exercem, e a 
especificidade do serviço que elas prestam é bastante importante, pois também 
dependem dessas formações e atualizações para se manter nos cargos por meritocracia e 
fazer frente a demanda de profissionais competentes que surgem no mercado de 
trabalho. 
 
d) O líder promove a descentralização de poder 
 
 
 
Na liderança feminina encontramos algumas características voltadas para o 
universo feminino, e para as mulheres executivas que na qual se destinou a pesquisa não 
podia ser diferente, aspecto como a cooperação entre líder e seus liderados, as 
constantes trocas de conhecimentos entre liderados e líder, todo isso se reflete na 
descentralização de poder dentro da organização. Para as entrevistadas 03 e 06, o fato de 
poderem partilhar seus conhecimentos com os liberados é algo gratificante e prazeroso 
de se fazer, pois há uma reciprocidade por parte dos liderados, como afirmam as 
entrevistadas nos trechos de seus discursos quando relatam: “Eu não trabalho sozinha 
por isso é que nós estamos a gerir equipes nós estamos a passar o pequeno e o pouco 
conhecimento que nós temos que nós adquirimos, durante um algum tempo de 
formação e algum tempo de experiência [...], coordenamos e vamos definindo tarefas 
[...],” (ENT.03) [grifo nosso]. “A minha empresa me dá de vez em quando o direito de 
dar conhecimento também para quem é novo na empresa. Isso eu fazia, [...]” (ENT 
06). [grifo nosso]. Para a entrevista 06 no principio de sua carreira passar o 
conhecimento era uma de suas funções dentro da organização, após ser promovida a 
questão de transmissão de conhecimento passou a ser opcional para ela. Pois a função 
foi transferida para outro subordinado.   
 
4-CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O A liderança feminina na sociedade angolana está em desenvolvimento, 
mulheres executivas no país tem surgido em várias áreas que mexem com o 
desenvolvimento socioeconômico do país. Na sociedade angolana os cargos de tomada 
de decisão sempre foram monopolizados e marcados pela presença masculina. O 
empoderamento feminino africano desenvolveu-se ao longo dos anos e hoje se observa 
varias mulheres assumindo cargos decisórios dados da RA rede angola 2016 afirmam 
que de 100% dos acentos políticos em África 20% pertencem à mulheres, afirmou 
também que o continente africano é o contigo com mais lugares nos cargos de tomada 
de decisão.  
A pesquisa limitou-se exclusivamente na capital de Angola e em uma das 
províncias ao norte do país, de modos que se percebe a viabilidade do estudo em outras 
regiões do país. Conclui-se que o tema é relevante para a sociedade angolana, e 
principalmente para aquelas mulheres que ainda não se acreditam, e não se imaginam 
em cargos de liderança por temor ou por duvidar de si mesma da sua capacidade.  
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